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RESUMO

A câmera de termografia infravermelha (CTI) vem sendo empregada na
avaliação de alterações superficiais de temperaturas de animais frente a
diversas alterações fisiológicas, dentre elas o estro. O preciso diagnóstico
de cio de matrizes suínas garantirá o aumento da produtividade da fêmea
durante o ano, visto que aumenta as chances da realização de cobertura
no momento mais propício para a fecundação. Sendo assim, objetivou-se
avaliar a aplicabilidade da CTI na investigação de alterações de
temperaturas de diferentes regiões corporais de matrizes suínas a fim de
identificar e predizer o período de estro, bem como avaliar a região mais
adequada para associação entre alteração de temperatura e estro. Ao
total foram analisadas nove fêmeas do Setor de Suinocultura da UFRRJ,
das quais oito eram pluríparas e uma nulípara. A coleta de dados
aconteceu em três rodadas, utilizando-se diferentes fêmeas em cada uma
delas, iniciando no período de desmame e encerrando dois dias após a
manifestação de cio, com duração de aproximadamente sete dias cada
rodada com avaliações ocorrendo às 9h e às 14h. Foram registradas as
fotografias com o uso da CTI de quatro diferentes ângulos (rostral, dorsal,
lateral e caudal) a fim de obter as informações de temperatura de olho
esquerdo, olho direito, pontas de orelhas, tetos, dorso, vulva e ânus. 
Também foram obtidos os dados de temperatura ambiente e umidade
relativa com uso de termohigrômetro e de temperatura retal por meio do
termômetro clínico digital. Para padronização dos resultados, os dados
analisados compreenderam aqueles obtidos dois dias anteriores à
manifestação de cio e os dois após a confirmação do estro. O reflexo de
tolerância ao homem, estímulo de pressão lombar realizado pelo
avaliador, foi utilizado como parâmetro para a confirmação de cio. As
imagens obtidas com a CTI foram avaliadas no software FLIR Thermal
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Studio, onde foram obtidas as informações de temperatura de olhos,
pontas de orelhas, tetos, dorso, vulva e ânus. Os dados coletados foram
avaliados em delineamento inteiramente casualizado e submetidos à
análise de variância utilizando-se o procedimento MIXED do software SAS
(SAS 9.4, Inst. Cary, NC). Dentre as regiões analisadas, os olhos direito e
esquerdo foram as únicas que apresentaram diferença (P<0,05),
demonstrando queda de cerca de 2°C quando comparado o período de
proestro com o estro. A temperatura ocular também foi a que mais se
aproximou dos dados de temperatura retal (P=0,07), demonstrando
eficiência no uso da medição de temperatura ocular como indicativo da
temperatura interna animal. Portanto, podemos inferir que alterações na
temperatura superficial da região ocular podem ser utilizadas para a
identificação do período de cio das matrizes suínas, no entanto fazem-se
necessários estudos acerca da razão desta diminuição de temperatura
ocular no período de cio.
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